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1 EMENTA:  

Visa fornecer teoria e prática dos estudos métricos desde sua origem e seus principais 
representantes no âmbito mundial, nacional; trabalhando com instrumentos e métodos 
quantitativos de análise de dados para avaliação de conteúdos documentais: suas 
aplicações como instrumento de gestão e valorização do acervo documentário. 
 

2 OBJETIVOS 

Pretende dar noções básicas de técnicas métricas para os alunos de graduação nas 
temáticas relacionadas à Bibliometria. 
2.1 Identificar as leis bibliométricas e de que forma podem ser aplicadas em unidades 
de informação; 
2.2 Compreender como trabalhar a Estatística aplicada aos documentos e seus 
processos; 
2.3 Quantificar o consumo informacional das unidades de informação; 
2.4 Estudar outros estudos métricos (Cienciometria, Informetria, Patentometria e 
Sociometria) 

 
3  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
3.1 Introdução aos estudos métricos 
3.1.1 Fundamentação da Bibliometria e 
suas leis aplicadas nas unidades de 
informação  
3.1.2 Bibliometria e seus recursos 
voltados ao controle documental 
3.2 Quantificação dos processos de 
Informação 
3.2.1 Aplicação no mundo 
3.2.2 Aplicação no Brasil 
3.2.3 Aplicação em unidades de  
informação 
3.3 Recursos informacionais para os 
estudos métricos 
3.3.1 Bases de dados aplicando Bradford, 
Lotka e Zipf 

 

 
3.3.2 Estatística aplicada a unidades de 
informação 
3.3.3 Internet (Google Acadêmico, Scirus), 
como fatores externos de informação e 
sua quantificação 
3.4 Indicadores Bibliométricos 
3.4.1 Conceito de indicadores 
3.4.2 Análises (univariante, bivariante, 
multivariante) 
3.4.3 Distribuição, freqüência e 
ranqueamento 
3.5 Introdução a outros estudos 
métricos 
3.5.1 Cienciometria, Informetria, 
Webometria e sua Interação com a 
Bibliometria 

 



 

 
4  METODOLOGIA 

Para desenvolver os conteúdos desta disciplina e subsidiar as atividades previstas 
para este período, serão utilizadas aulas expositivas e dialogadas, atividades 
individuais e em equipe, palestras. 
 

5  AVALIAÇÃO 
Estão previstos como instrumentos de avaliação: discussão da literatura 
(mapeamento), um trabalho e uma prova. 

 
6 CRONOGRAMA DE PREVISÃO PARA ATIVIDADES EM 2012.1 

Conteúdo Programático Período Observações 

3.1 Introdução aos estudos métricos 
3.1.1 Fundamentação da Bibliometria e suas leis 
aplicadas nas unidades de informação  
3.1.2 Bibliometria e seus recursos voltados ao controle 
documental 

 
Março: 09, 16, 
23 
 

 
 
 

3.2 Quantificação dos processos de Informação 
3.2.1 Aplicação no mundo 
3.2.2 Aplicação no Brasil 
3.2.3 Aplicação em unidades de informação 

 
Março: 30 
Abril: 06, 13, 
20, 27 

 
27/04/2012 
Trab 1: Bibliometria 
em Unidades de 
Informação 

3.3 Recursos informacionais para os estudos métricos 
3.3.1 Bases de dados aplicando (Bradford, Lotka e Zipf) 
3.3.2 Estatística aplicada a unidades de informação 
3.3.3 Internet (Google Acadêmico, Scirus), como fatores 
externos de informação e sua quantificação 

 
Maio: 04, 11, 
18, 25 
 
 
 
 

 
11/05/2012 
Prova 1: (conteúdo: 
3.1 e 3.2) 

3.4 Indicadores Bibliométricos 
3.4.1 Conceito de indicadores 
3.4.2 Análises (univariante, bivariante, multivariante) 
3.4.3 Distribuição, freqüência e ranqueamento 
 

 
Junho: 01, 08, 
15 
 
 

 
 
 

3.5 Introdução a outros estudos métricos 
3.5.1 Cienciometria, Informetria, Webometria e sua  
 Interação com a Bibliometria 
 

 
Junho: 22, 29 
 
 

 
22/06/2012 
Prova 2:   
(conteúdo: 3.3 e 3.4) 



Recuperação Julho: 06 

 
DATAS DE LABORATÓRIO 

 
13/04/2012 
27/04/2012 
11/05/2012 

 
Bradford 
Lotka 
Zipf 
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